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1 Ocupação do solo 
 
Entender a forma como os territórios são utilizados é um processo importante quando 
se trabalha em planeamento e ordenamento do território. Este conhecimento é 
normalmente traduzido em termos cartográficos através de cartas de ocupação do 
solo. De acordo com a definição da Direcção Geral dos Recursos Florestais, que 
consta no Glossário do Inventário Florestal Nacional – 3ª edição, as cartas de 
ocupação do solo pretendem identificar a cobertura física ou biológica do solo.  
 
Este tipo de cartografia tornou-se uma ferramenta de execução indispensável em 
estudos ambientais, em planeamento e ordenamento do território, apoiando a tomada 
de decisão e a definição de políticas de gestão de recursos naturais. 
 
Os ortofotomapas - fotografias aéreas com correcção dos efeitos de perspectiva e 
distorção - utilizados como informação de base pela generalidade dos trabalhos com 
incidência territorial, permitem uma boa percepção da distribuição dos fenómenos 
espaciais.  
 

1.1 Metodologia 
 
A cartografia de ocupação do solo (carta [18]), apresentada à escala 1:25.000, foi 
elaborada a partir de ortofotomapas a uma escala média de trabalho de 1:8.000, 
permitindo a delimitação geográfica de todos os usos actuais do solo com 
representação a esta escala. 
 
Os ortofotomapas utilizados, cedidos ao ICN pelo Instituto Nacional de Garantia 
Agrícola (INGA), são datados de 2000 e possuem uma escala de 1:8.000. A sua 
utilização está salvaguardada através de um protocolo entre as duas instituições. 
Sempre que possível procurou actualizar-se esta informação com ortofotomapas mais 
recentes da propriedade das Câmaras Municipais. Assim para os concelhos de Vila 
Franca de Xira, Loures e Alcochete utilizaram-se ortofotomapas, à escala 1:5.000, de 
2003, 2004 e 2005, respectivamente. 
 
Para a execução desta cartografia foi ainda consultada a seguinte informação: 
 

• Carta de Ocupação do Solo de Portugal Continental - COS’90 (escala 
1:25.000, 1990); 

• CORINE Land Cover 2000 - série cartográfica de ocupação do solo baseada 
em imagens de satélite Landsat (escala 1:100.000, 2000); 
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• Carta de Uso do Solo do Sítio Ramsar do Estuário do Tejo elaborada pelo 
ICN/CEZH com base no CORINE Land Cover 2000 (escala 1:25.000, 2004); 

• Adaptação do CORINE Land Cover 2000 à área da ZPE do Estuário do Tejo, 
elaborada pelo ICN/CEZH (2004); 

• Carta de Uso do Solo da Revisão do PDM de Vila Franca de Xira (escala 
1:25.000, 2004); 

• Carta de Uso Dominante do Solo da Revisão do PDM de Benavente (escala 
1:35.000, 2007); 

• Carta de Uso do Solo do concelho de Alcochete, Projecto CARTUS/AML 
(escala 1:25.000, 1990); 

• Carta de Uso Agro-Florestal do Solo da Revisão do PDM da Moita (escala 
1:25.000, 1998) 

• Carta de Uso do Solo do concelho de Loures (escala 1:25.000, 1996); 
• Cartas Militares de Portugal, série M888, n.os 390, 403, 404, 405, 417, 418, 

419, 431, 432, 433 (escala 1:25.000, 1971 a 1993). 
 
A interpretação visual dos ortofotomapas (foto-interpretação), em complemento com 
trabalho de campo e com a análise da informação cartográfica disponível, recorrendo 
pontualmente à aplicação geográfica Google Earth, foi o método escolhido para a 
elaboração da carta de ocupação do solo. 
 
O trabalho de campo decorreu em vários momentos, entre Junho e Outubro de 2007, 
de acordo com a elaboração parcial de cartografia em formato SIG. Este trabalho teve 
duas abordagens distintas: a de permitir um reconhecimento da área de intervenção, 
com vista à actualização e consolidação dos dados disponíveis, bem como validar 
todo o trabalho entretanto elaborado. As saídas de campo foram realizadas por duas 
equipas, uma equipa de Biologia e uma equipa de Agronomia, com vista a consolidar 
os levantamentos de campo. 
 
Os dados fornecidos pela Direcção Geral dos Recursos Florestais (DGFR) permitiram 
identificar as áreas de povoamento onde ocorreram incêndios nos últimos 10 anos. 
 
Atendendo à escala de trabalho definida inicialmente, adoptou-se uma área mínima de 
classificação de aproximadamente 1 ha, o que significa que as áreas com dimensão 
inferior à unidade mínima estabelecida foram integradas, no decurso da fase de 
generalização, noutra classe da legenda. São disso exemplo os canais de rega, furos, 
poços, caminhos agrícolas. Excepcionam-se deste caso as sebes, vegetação ripícola, 
praias, dunas e as zonas marginais que fazem fronteira com o limite da área de 
estudo. 
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1.2 Legenda 
 
A definição da legenda final resultou de uma sistematização da informação entre os 
vários instrumentos disponíveis, na tentativa de compatibilizar os principais ocupações 
do solo estabelecidas nas cartas dos PDM, COS’90, CORINE e outras classificações. 
 
Desta forma, a legenda foi sofrendo ajustamentos à medida que o trabalho de campo 
e foto-interpretação decorriam, tendo sido adoptada a nomenclatura definitiva que se 
apresenta no Quadro 1.1. 
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Quadro 1.1. Legenda da carta de ocupação do solo. 

Nível I Nível II Nível III 
1.1.1 Tecido urbano contínuo (UU1) 
1.1.2 Tecido urbano descontínuo (UU2) 1.1 Espaço urbano 
1.1.3 Espaços verdes artificiais (SL) 

1.2 Edificações em espaço rural 1.2.1 Edificações em espaço rural (UU9) 
1.3.1 Zonas industriais e comerciais (SW1) 

1.3 Infra-estruturas e equipamentos 1.3.2 Outras infra-estruturas e equipamentos 
(SW2) 

1. Áreas 
Artificiais 

1.4 Áreas de extracção mineira 1.4.1 Saibreiras, pedreiras (JJ1) 
2.1.1 Sequeiro (CC1) 
2.1.2 Regadio (CC2) 2.1 Culturas anuais 
2.1.3 Arrozais (CC3) 
2.2.1 Estufas/Viveiros (CC9) 
2.2.2 Vinhas (VV) 
2.2.3 Pomares (AA) 

2.2 Culturas permanentes 

2.2.4 Olivais (OO) 

2. Espaço 
Agrícola 

2.3 Sistemas culturais e parcelares 
complexos 

2.3.1 Sistemas culturais e parcelares 
complexos (CX1) 
3.1.1 Pinheiro bravo (PP) 
3.1.2 Pinheiro manso (MM) 3.1 Resinosas 
3.1.3 Misto de resinosas (PM) 
3.2.1 Sobreiro (BB) 

3.2 Folhosas 
3.2.2 Eucalipto (EE) 
3.3.1 Sobreiro e Pinheiro manso (BM) 
3.3.2 Sobreiro, Pinheiro manso e Pinheiro 
bravo (BMP) 
3.3.3 Sobreiro e Pinheiro bravo (BP) 
3.3.4 Sobreiro, Pinheiro bravo e Pinheiro 
manso (BPM) 
3.3.5 Pinheiro manso e Sobreiro (MB) 
3.3.6 Pinheiro bravo e Sobreiro (PB) 
3.3.7 Pinheiro bravo e Eucalipto (PE) 

3.3 Misto de folhosas e resinosas 

3.3.8 Outros mistos de folhosas e resinosas 
(TT) 

3.4 Áreas ardidas de povoamentos 3.4.1 Áreas ardidas de povoamentos 
3.5 Áreas de corte raso 3.5.1 Áreas de corte raso 

3. Espaço 
Florestal 

3.6 Sebes 3.6.1 Sebes (SS) 
4. Pastagens 4.1 Pastagens 4.1.1 Pastagens 

5.1 Matos/incultos 5.1.1 Matos/incultos (II2) 
5.2 Vegetação ripícola  5.2.1 Vegetação ripícola (VR) 
5.3 Praias, dunas e areais  5.3.1 Praias, dunas e areais (JY1) 

5.4.1 Zonas entre-marés com vegetação 
(HY2) 
5.4.2 Zonas entre-marés sem vegetação 
(HY4) 

5. Espaço 
Natural 

5.4 Zonas Húmidas 

5.4.3 Salinas (HY3) 

6.1 Água doce 
6.1.1 Lagoas, albufeiras e águas represadas 
(HH2) 

6. Superfícies 
com água 

6.2 Água salgada 6.2.1 Estuários (HH4) 
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As classes criadas tentam reproduzir de forma fiel e representativa as ocupações do 
solo que existem neste território. Explicam-se de seguida os critérios de classificação 
utilizados para cada uma das classes. 
 
Tecido urbano contínuo (UU1) – zonas urbanizadas, constituídas por edificações, 
redes de transporte, parques de estacionamento, equipamentos de uso social e outras 
infra-estruturas associadas ao espaço urbano; são áreas densamente ocupadas, com 
pelo menos 80% da superfície total impermeável; localizam-se em Alcochete e na 
margem direita do rio Tejo, em Vila Franca de Xira e Alhandra; estes espaços não têm 
uma correspondência directa com os perímetros urbanos, mas antes com o 
levantamento efectuado com a ocupação do solo; 
 
Tecido urbano descontínuo (UU2) – zonas urbanizadas, incluindo as infra-estruturas 
associadas ao espaço urbano, constituídas por áreas com coberto vegetal com cerca 
de 30 a 80% da superfície total impermeável; corresponde à zona urbana do Porto 
Alto; estes espaços não têm uma correspondência directa com os perímetros urbanos, 
mas antes com o levantamento efectuado com a ocupação do solo; 
 
Espaços verdes artificiais (SL) – espaços verdes de uso recreativo, constituídos por 
parques urbanos recreativos e de lazer; localizam-se em Alhandra - passeio ribeirinho 
e em Vila Franca de Xira - jardim municipal; 
 
Edificações em espaço rural (UU9) – conjunto de edificações de apoio à actividade 
agrícola ou florestal e edificações com fins habitacionais, constituídas por quintas ou 
solares antigos localizados em solo rural, cuja área ultrapasse 1 ha; 
 
Zonas industriais e comerciais (SW1) – áreas ocupadas pela actividade industrial e 
comercial, incluindo instalações, equipamentos associados, parques de 
estacionamento e armazéns; existem um pouco por toda a área, embora a maior 
concentração se verifique junto ao Porto Alto e na margem direita do rio Tejo; 
 
Outras infra-estruturas e equipamentos (SW2) – contempla a rede eléctrica, rede 
de abastecimento, rede viária e ferroviária, ETAR, área de deposição de resíduos, 
equipamentos de uso social fora do espaço urbano, de que são exemplo a Academia 
do Sporting, em Alcochete, e a Coudelaria da Companhia das Lezírias, em Braço de 
Prata; 
 
Áreas de extracção mineira - saibreiras, pedreiras (JJ1) – áreas artificiais 
ocupadas por actividades extractivas de inertes; existe apenas uma área junto ao 
Cabeço Alto, no concelho de Benavente; 
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Culturas anuais de sequeiro (CC1) – culturas cujo ciclo de vida se desenvolve até 
um ano com recurso à água disponível no solo; correspondem a áreas de cultivo de 
cereais; por vezes este tipo de culturas está associado às pastagens; 
 
Culturas anuais de regadio (CC2) – culturas semeadas e colhidas no mesmo ano 
(policultura e monocultura) que requerem o fornecimento de água de rega para 
completarem o seu ciclo e/ou atingirem produtividades mais elevadas; as culturas mais 
representativas são o milho, o tomate e a beterraba; 
 
Arrozais (CC3) – zonas planas inundáveis destinadas à produção de arroz; localizam-
se na Lezíria Sul de Vila Franca de Xira; tem-se verificado uma tendência para o 
aumento destas áreas; 
 
Estufas/Viveiros (CC9) – estufas, viveiros de plantas e árvores, edifícios associados, 
pequenas hortas, acessos e solo nu; 
 
Vinhas (VV) – vinha, solo nu, acessos e muros; 
 
Pomares (AA) – culturas permanentes, incluindo pomares de citrinos (laranjeiras, 
limoeiros, nogueiras), pomares de pomoideas (pereiras) e pomares de prunóideas 
(pessegueiros, ameixeiras, amendoeiras); podem ser pomares tradicionais de sequeiro 
e pomares de regadio; 
 
Olivais (OO) – plantação de oliveiras, acessos e muros; 
 
Sistemas culturais e parcelares complexos (CX1) – pequenas parcelas de terreno 
com edificação, associadas a sistemas agrícolas; constituem sistemas de 
características rurais em que as casas dispersas existentes cobrem menos de 30% da 
área; situam-se na envolvente do tecido urbano descontínuo do Porto Alto; 
 
Pinheiro bravo (PP) – espécie florestal do grupo das resinosas; pinheiro de casca 
espessa e irregularmente sulcada que chega aos 10 m de altura; ocorrem alguns 
povoamentos puros neste território, sendo mais representativos que o pinheiro manso; 
também ocorre em consociação com sobreiro, eucalipto e pinheiro manso; 
 
Pinheiro manso (MM) – espécie florestal do grupo das resinosas; pinheiro de grande 
porte e copa redonda em jovem e depois em chapéu; ocorre em povoamentos 
estremes ou em consociação com sobreiro e/ou pinheiro bravo; 
 
Misto de resinosas (PM) - consociação de duas espécies de resinosas, 
designadamente de pinheiro bravo e pinheiro manso, com dominância do primeiro; 
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Sobreiro (BB) – espécie florestal do grupo das folhosas; quando o coberto arbóreo é 
dominado por sobreiros constitui-se um sobreiral; ocupa uma área apreciável da área 
de estudo, principalmente no concelho de Benavente; 
 
Eucalipto (EE) – espécie florestal do grupo das folhosas; embora se saiba da 
existência de outras folhosas na área de estudo, nomeadamente acácias, estes 
povoamentos não existem em quantidade suficiente para serem assinaláveis 
cartograficamente; 
 
Misto de folhosas e resinosas – consociação de duas ou três espécies florestais, em 
que primeira letra indicada corresponde à dominância; ocorrem povoamentos mistos 
de: sobreiro e pinheiro manso (BM); sobreiro, pinheiro manso e pinheiro bravo (BMP); 
sobreiro e pinheiro bravo (BP); sobreiro, pinheiro bravo e pinheiro manso (BPM); 
pinheiro manso e sobreiro (MB); pinheiro bravo e sobreiro (PB); pinheiro bravo e 
eucalipto (PE); outros mistos de folhosas e resinosas (TT); 
 
Áreas ardidas de povoamentos – áreas de uso florestal ocupadas por vegetação 
queimada e solo nu ou que sofreram um incêndio há menos de 10 anos; 
 
Áreas de corte raso – áreas de uso florestal, em que as árvores do povoamento 
foram todas cortadas observando-se a existência de cepos; existe apenas uma área 
de corte raso localizada no Pinhal Novo, no concelho de Benavente; 
 
Sebes (SS) – plantações constituídas por uma fila de árvores de uma espécie 
florestal; existem na área de estudo sebes arbóreas de pinheiros bravos e eucaliptos; 
 
Pastagens – áreas destinadas ao alimento do gado e da fauna bravia; incluem-se 
nesta classe as pastagens naturais, constituídas por plantas espontâneas, e 
pastagens artificiais com coberto vegetal herbáceo em grande parte semeado; 
ocorrem muitas vezes em áreas de montado, constituindo sistemas agro-silvo-pastoris, 
ou associado a culturas anuais de sequeiro; 
 
Matos/incultos (II2) – áreas ocupadas por vegetação espontânea e terrenos 
abandonados com revestimento arbustivo, designadas por matos; no caso de serem 
áreas com revestimento herbáceo designam-se por prados; 
 
Vegetação ripícola (VR) – vegetação que se encontra junto às linhas de água em 
quantidade suficiente para ser assinalada; constituída por espécies de salgueiro (Salix 
spp.), choupo (Populus nigra), caniços e juncos; 
 
Praias, dunas e areais (JY1) – areia, vegetação arbustiva e herbácea associada e 
acessos; 
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Zonas entre-marés com vegetação (HY2) – áreas susceptíveis de inundação pelos 
níveis de maré que se encontram colonizadas por vegetação halófita em ecossistemas 
de sapal e caniçal; 
 
Zonas entre-marés sem vegetação (HY4) – zonas sem vegetação susceptíveis de 
inundação e marcadas a partir do nível médio de baixa-mar de águas vivas (0,45m); 
corresponde geralmente a extensões de areia, lama e lodo (vasa) a descoberto na 
maré baixa, bancos de areia e pequenas praias lagunares; 
 
Salinas (HY3) – infra-estruturas dedicadas à produção de sal pela evaporação; 
incluem-se todas as salinas activas ou em processo de abandono; 
 
Lagoas, albufeiras e águas represadas (HH2) – corpos naturais ou artificiais de 
água doce, incluindo charcas temporárias, lagoas, superfícies de água represada e 
vegetação aquática associada; 
 
Estuários (HH4) – corpo de água semi-fechado que tem uma livre conexão com o mar 
aberto, misturando-se as águas salgadas e as águas doces; superfície 
permanentemente molhada, abaixo do nível médio de baixa-mar de águas vivas 
(0,45m). 
 

1.3 Resultados 
 
Com excepção da secção seguinte, em que os resultados são apresentados por 
concelho, no decurso do presente capítulo os resultados são apresentados 
relativamente à totalidade da área de estudo e relativamente à área da RNET. 
 

1.3.1 Distribuição das classes por concelho 
 
Obtida a cartografia de ocupação do solo (Carta [18]) para a área de estudo, incluindo 
a RNET, optou-se por realizar uma análise da distribuição das principais classes 
(nível I da legenda) a nível municipal. Excluíram-se da análise as superfícies com 
água, já que a maior parte do estuário do Tejo não pertence a nenhum dos concelhos. 
Não se considerou a classe de pastagens e subtraíram-se as áreas de corte raso e 
áreas ardidas ao espaço florestal, de forma a evitar a duplicação de áreas. 
 
Os resultados indicam que a maior percentagem de floresta da área de estudo se 
encontra no concelho de Benavente (84%), enquanto a maioria do espaço agrícola 
pertence a Vila Franca de Xira (59%). As áreas artificiais e naturais estão distribuídas 
por todos os municípios, embora se note uma predominância em Benavente (48%) e 
Alcochete (41%), respectivamente (Figura 1.3.1). 
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Figura 1.3.1. Distribuição percentual das classes da carta de ocupação do solo na área 

de estudo (Fonte: Carta de ocupação do solo do PORNET, 2007). 

 
Na RNET mantém-se a distribuição dos espaços florestal e agrícola pelos concelhos 
de Benavente (100%) e Vila Franca de Xira (77%), respectivamente, enquanto o 
espaço natural predomina em Vila Franca de Xira (49%). A área artificial, cujo valor em 
área absoluta é muito pequeno, está apenas representada no concelho de Benavente 
(100%) (Figura 1.3.2). 
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Vila Franca de Xira Alcochete Benavente
 

Figura 1.3.2. Distribuição percentual das classes da carta de ocupação do solo na RNET. 
Fonte: Carta de ocupação do solo do PORNET, 2007. 

 
De forma ilustrativa representa-se a distribuição por concelho das principais classes da 
carta de ocupação do solo (Figura 1.3.3). 
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Figura 1.3.3. Extracto da carta de ocupação do solo da área de estudo e da RNET. 

(Fonte: Carta de ocupação do solo do PORNET, 2007). 
 
 

1.3.2 Áreas Artificiais 
 
As áreas artificiais ocupam uma superfície pequena da área de estudo (390,99 ha), 
sendo a quase totalidade da área ocupada por espaços não artificiais (44 409,42 ha) 
(Figura 1.3.4; construída a partir de dados contidos no Anexo I). 
 

Caracterização da área de estudo

44409,42 ha; 
99%390,99 ha; 

1%

1. Áreas Artif iciais Áreas não artif iciais
 

Figura 1.3.4. Peso das áreas artificiais e não artificiais na área de estudo. 
(Fonte: Carta de ocupação do solo do PORNET, 2007). 

 
A área artificial é principalmente ocupada por infra-estruturas e equipamentos (61%), 
dos quais fazem parte os espaços industriais da envolvente do Porto Alto e as infra-
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estruturas de uso social fora do espaço urbano, sendo as mais representativas a 
Academia do Sporting, o Freeport e as Secas do Bacalhau, no concelho de Alcochete. 
O espaço urbano ocupa cerca de 23% da área artificial da área de estudo (90,85 ha). 
O tecido urbano contínuo ocupa 32,78 ha, correspondentes às áreas urbanas de 
Alcochete, Samouco, Alhandra e Vila Franca de Xira; enquanto o tecido urbano 
descontínuo se estende ao longo de 51,18 ha, localizados na área urbana do Porto 
Alto e na envolvente de Alcochete. Em toda a área existe apenas uma indústria de 
extracção de inertes, que se localiza em Benavente, no sítio do Cabeço Alto e ocupa 
cerca de 9,14 ha (2%) (Figura 1.3.5, elaborada a partir de dados contidos no Anexo I). 
 

1. Áreas Artificiais na Área de Estudo 

238,09 ha; 
61%

52,92 ha; 14%

90,85 ha; 23%

9,14 ha; 2%

1.1 Espaço urbano 1.2 Edif icações em espaço rural
1.3 Infra-estruturas e equipamentos 1.4 Improdutivos

 
Figura 1.3.5. Peso das classes em espaço artificial na área de estudo. 

Fonte: Carta de ocupação do solo do PORNET, 2007. 

 
As áreas não artificiais da área de estudo encontram-se distribuídas entre os espaços 
naturais (30%), agrícolas (29%), florestais (22%) e superfícies com água (19%) (Figura 
1.3.6, construída a partir de dados contidos no Anexo I). 
 

Áreas não Artificiais na área de estudo

12994,95 ha; 
29%

9795,82 ha;
22%

13215,60 ha; 
30%

8403,05 ha; 
19%

 2. Espaço Agrícola  3. Espaço Florestal   
  5. Espaço Natural    6. Superfícies com água

 
Figura 1.3.6. Peso das classes em espaço não artificial na área de estudo. 

(Fonte: Carta de ocupação do solo do PORNET, 2007). 
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Na RNET o espaço artificial tem apenas 1 ha, composto por uma edificação em 
espaço rural localizada em Pancas. As áreas não artificiais são compostas por 
espaços naturais (47%), agrícolas (29%) e superfícies com água (24%), encontrando-
se apenas vestígios de áreas florestais na RNET (Figura 1.3.7, elaborada a partir de 
dados contidos no Anexo I). 
 

Áreas não Artificiais na RNET

3434,21 ha; 
24%

6820,58 ha; 
47%

35,82 ha; 0%

4124,75 ha; 
29%

 2. Espaço Agrícola  3. Espaço Florestal   
  5. Espaço Natural    6. Superfícies com água

 
Figura 1.3.7. Peso das classes em espaço não artificial na RNET. 

Fonte: Carta Ocupação do Solo do PORNET, 2007. 

 
 

1.3.3 Espaço Agrícola 
 
Na área de estudo as culturas anuais são aquelas que ocupam maior área (92%). 
Neste contexto dominam as culturas de sequeiro (51%), ainda que as de regadio, 
incluindo os arrozais, ocupem uma área considerável do território agrícola (42%). As 
culturas de regadio concentram-se essencialmente na Lezíria Sul de Vila Franca de 
Xira, existindo também pivots de rega no concelho de Benavente e no mouchão do 
Lombo do Tejo. Das culturas permanentes destaca-se a vinha com uma superfície de 
cerca de 172,38 ha. Os sistemas culturais e parcelares complexos, que ocupam cerca 
de 5% da área agrícola, concentram-se na envolvente do tecido urbano descontínuo 
do Porto Alto, incluindo os Arados (Figura 1.3.8, construída a partir de dados contidos 
no Anexo I). 
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2. Espaços Agrícolas na Área de Estudo

3770,76 ha; 29%

6587,43 ha; 51%

713,82 ha; 5%

252,08 ha; 2%

1670,86 ha; 13%

 2.1.1 Sequeiro (CC1)  2.1.2 Regadio (CC2)
 2.1.3 Arrozais (CC3) 2.2 Culturas permanentes 
 2.3.1 Sistemas culturais e parcelares complexos (CX1)

 
Figura 1.3.8. Área ocupada pelas culturas em espaço agrícola na área de estudo. 

(Fonte: Carta de ocupação do solo do PORNET, 2007). 
 
A área agrícola da RNET é essencialmente constituída por culturas de sequeiro (82%), 
distribuídas pelos mouchões da Póvoa e de Alhandra, Lezíria Sul de Vila Franca de 
Xira e concelho de Benavente. As culturas anuais de regadio, incluindo os arrozais, 
correspondem a cerca de 18% do espaço agrícola da RNET, localizadas no mouchão 
do Lombo do Tejo, na Lezíria Sul e em Pancas (Figura 1.3.9, elaborada a partir de 
informação contida no Anexo I). 

2. Espaços Agrícolas na RNET

47,06 ha; 1%
5,12 ha; 0%

689,41 ha; 
17%

3383,16 ha; 
82%

2.1.1 Sequeiro (CC1) 2.1.2 Regadio (CC2)

2.1.3 Arrozais (CC3) 2.2.4 Olivais (OO)
 

Figura 1.3.9. Área ocupada pelas culturas em espaço agrícola na RNET. 
Fonte: Carta de ocupação do solo do PORNET, 2007. 
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1.3.4 Espaço Florestal 
 
No que respeita ao espaço florestal, este ocupa 9 795,82 ha da área de estudo, 
excluindo as áreas de corte raso e as áreas ardidas de povoamentos. Os 
povoamentos com maior expressão são os de folhosas (65%), nomeadamente o 
sobreiro (58%), seguido dos povoamentos mistos de folhosas e resinosas (26%), na 
qual se destaca a consociação de sobreiro com pinheiro manso (992,25 ha). No grupo 
das folhosas (9%) são de destacar os povoamentos de pinheiro bravo, que ocupam 
uma área de cerca de 741,44 ha. 
 
As maiores manchas florestais da área de estudo ocorrem na Charneca, no concelho 
de Benavente, sendo também estas as mais representativas da área de estudo. A 
Companhia das Lezírias possui grandes propriedades em Benavente dedicadas à 
produção florestal, nomeadamente à exploração de montado, tal como revelam os 
resultados obtidos (Figura 1.3.10, elaborada a partir de dados contidos no Anexo I). 
 

3. Espaços Florestais na área de estudo

630,25 ha; 6%

6351,70 ha;
65%2528,67 ha; 26%

48,98 ha; 1%

866,46 ha; 9%

5721,45 ha; 58%

3.1 Resinosas 3.2.1 Sobreiro (BB)
3.2.2 Eucalipto (EE) 3.3 Misto de folhosas e resinosas
3.6 Sebes

 
Figura 1.3.10. Área ocupada por povoamentos florestais na área de estudo. 

(Fonte: Carta de ocupação do solo do PORNET, 2007). 

 
 
O espaço florestal da RNET ocupa uma superfície muito reduzida (35,82 ha), não 
sendo representativo em termos de ocupação, ainda que a distribuição em termos de 
ocorrência de espécies se encontre relativamente bem equilibrada. O pinheiro manso 
ocupa a maior parte da área florestal (45%), seguida do sobreiro (22%), do eucalipto 
(16%), das sebes (10%) e de um povoamento misto de folhosas e resinosas (7%) 
(Figura 1.3.11, elaborada a partir de informação contida no Anexo I). 
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3. Espaços Florestais na RNET

13,59 ha; 
38%

7,94 ha; 22%

5,66 ha; 16%16,21 ha; 
45%

3,40 ha; 10%
2,60 ha; 7%

3.1.2 Pinheiro manso (MM) 3.2.1 Sobreiro (BB)
3.2.2 Eucalipto (EE) 3.3 Misto de folhosas e resinosas
3.6 Sebes

 
Figura 1.3.11. Área ocupada por povoamentos florestais na RNET. 

(Fonte: Carta de ocupação do solo do PORNET, 2007). 

 
 
Áreas ardidas de povoamentos 
 
Os dados de incêndios fornecidos pela DGRF demonstram a ocorrência de seis áreas 
ardidas na área de estudo para o horizonte temporal estabelecido (últimos 10 anos), 
totalizando 111,89 ha. O incêndio mais recente ocorreu em 2003 e o mais antigo em 
1998. Na área da RNET ocorreram dois incêndios no ano de 2002 que totalizam 
4,9 ha de área ardida. 
 
Não se encontraram áreas com vegetação carbonizada, uma vez que os incêndios já 
ocorreram há alguns anos e o solo regenerou, pelo que se optou por criar uma classe 
que se sobrepõe aos restantes ocupações e por isso deverá ser analisada de forma 
complementar. 
 
Áreas de corte raso 
 
Relativamente às áreas de corte raso, identificou-se o corte de um povoamento de 
pinheiros bravos com 44,71 ha, junto à EN 10, no lugar do Pinhal Novo, concelho de 
Benavente. Embora não tenham sido identificadas outras áreas desta classe, é 
provável que existam. Tal como para as áreas ardidas, esta classe sobrepõe-se às 
restantes. 
 
 

1.3.5 Pastagens 
 
Nesta região do país é frequente que as áreas de matos e incultos e os espaços com 
culturas de sequeiro, muitas vezes associadas ao montado de sobro, sejam utilizados 
para pastorear o gado, designadamente o gado de lide. Nesta perspectiva, assinalam-
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se cartograficamente os espaços de carácter agro-silvo-pastoril de forma 
complementar às áreas previamente identificadas, através de uma classe que se 
sobrepõe às restantes (lógica idêntica foi aplicada às áreas de corte raso e áreas 
ardidas de povoamentos). 
 
Na área de estudo as pastagens predominam na zona de charneca do concelho de 
Benavente e Alcochete, onde ocorre o montado de sobro, assim como na área 
agrícola da Lezíria Sul de Vila Franca de Xira ao longo de 9 454,34 ha, enquanto na 
RNET ocupam uma superfície de 3 806,48 ha. 
 
 

1.3.6 Espaço Natural 
 
Entre as classes relativas ao espaço não artificial, o espaço natural é aquela que 
possui maior representatividade, ocupando uma superfície total de 13 230,98 ha da 
área de estudo e 6 819,89 ha da RNET. 
 
As zonas húmidas ocupam uma grande área do espaço natural da área de estudo 
(85%), uma vez que englobam os espaços afectos à zona entre-marés e às salinas na 
envolvente do Estuário do Tejo. A zona entre-marés sem vegetação ocupa uma 
superfície assinalável deste território (64%), seguidas das zonas de sapal e caniçal, 
integradas na zona entre-marés com vegetação (14%) e das áreas de matos e incultos 
(13%), muitas vezes associadas à actividade pastoril (Figura 1.3.12, construída a partir 
de dados contidos no Anexo I). 
 

5. Espaços Naturais na área de estudo
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8424,24 ha; 64%

1797,99 ha; 14%
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5.1.1 Matos/incultos (II2) 5.2.1 Vegetação ripícola (VR)
5.3.1 Praias, dunas e areais (JY1) 5.4.1 Zonas entre-marés com vegetação (HY2)
5.4.2 Zonas entre-marés sem vegetação (HY4) 5.4.3 Salinas (HY3)

 
Figura 1.3.12. Área ocupada por espaços naturais na área de estudo. 

(Fonte: Carta de ocupação do solo do PORNET, 2007). 

 
 


